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1 Introdução  

A couve Kale é uma espécie de origem mediterrânea, cultivada há muitos anos na 

Europa, porém, no Brasil a produção comercial dessa hortaliça ainda é recente. É uma espécie 

considerada com elevado valor nutricional (KHALID et al., 2021; REDA et al., 2021), 

especialmente por seu alto conteúdo de glucosinatos, os quais são associados com a prevenção 

doenças e processos de envelhecimento (KAMAL et al., 2022; MELIM et al., 2022). Entretanto, 

no Brasil há escassez de informações quanto aos métodos de cultivo que podem ser utilizados, 

a fim de produzir essa hortaliça em quantidade e qualidade adequadas. 

2 Objetivos  

 Avaliar o efeito de diferentes épocas de cultivo no crescimento inicial de diferentes 

cultivares de couve Kale em Chapecó-SC. 

3 Metodologia 

 O experimento foi instalado em delineamento de blocos casualizados, em esquema 

fatorial 3 x 2 (cultivares x épocas de cultivo), com 5 repetições, na área experimental da 

Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Chapecó. As cultivares de Couve Kale 

utilizadas foram: Arizona, Califórnia e Floribela. As épocas de cultivo foram: época 1- na 

primavera (Outubro de 2022) e época 2- outono (Maio de 2023). Foram produzidas mudas de 

couve Kale em bandejas de 72 células, em casa de vegetação agrícola, as quais foram 

transplantadas para o solo quando atingiram de 3 a 4 folhas e aproximadamente 10 cm de altura 

(em torno de 28 dias após a semeadura). Os canteiros foram feitos com encanteiradora, com 

1,20 m de largura e 10 m de comprimento. A adubação de base e cobertura foi realizada segundo 

Seaman (2016) e Instituto Agronômico de Campinas (TRANI et al., 2015). Em cada canteiro 

foram transplantadas 20 mudas de couve Kale. As avaliações foram realizadas semanalmente. 
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Para a avaliação, foi utilizada a parcela útil, que correspondia às 10 plantas centrais de cada 

canteiro. As variáveis avaliados foram: Altura de mudas: com o auxílio de uma trena graduada, 

foi aferida desde rente ao solo até o ponto de maior altura da planta. Número de folhas: 

efetuada por contagens das folhas que já estavam com seu limbo totalmente exposto. Área 

foliar: foram obtidas imagens de 2 folhas por planta, as quais foram analisadas posteriormente 

no software ImageJ (EASLON & BLOOM, 2014). As condições climáticas ocorridas durante 

a realização do trabalhos estão dispostos na Figura 1.  
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Figura 1. Dados médios de temperatura e na época 1 (A) e época 2 (B) em Chapecó-SC. Fonte: Inmet (2023). 

 Os dados foram submetidos à análise de variância em havendo significância as médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey (p≤0,05) no software Sisvar (FERREIRA, 2019). 

4 Resultados e Discussão 

 Para a variável altura de planta houve diferenças entre as épocas de cultivo, que variou 

conforme a cultivar avaliada e data de avaliação (Tabela 1).  Aos 14 dias após o transplante 

(DAT) observou-se menor crescimento de plantas da cultivar Floribela na época 2, sem 

diferenças entre as épocas para as demais cultivares, e sem diferenças entre as cultivares dentro 

de cada época de avaliação. Nas avaliações aos 21 e 28 DAT foi observado menor altura de 

plantas para as cultivares Arizona e Floribela na época 2; em relação ao desempenho das 

cultivares, não foram observadas diferenças na época 2, porém, na época 1, de forma geral, o 

melhor desempenho foi da cultivar Floribela. É provável que as condições climáticas distintas 

entre as duas épocas tenham interferido nesses resultados. Percebe-se um período de maiores 

oscilações de temperaturas na época 2 (Figura 1B) que podem ter contribuído para reduzir a 

velocidade de crescimento das plantas. Lefsrud et al. (2005) observaram que o maior acúmulo 

de massa verde em plantas de Couve Kale ocorreu em temperaturas entre 15 a 20ºC. 



 

 

Tabela 01: Altura de planta (AP) de diferentes cultivares de Couve Kale produzidas, em duas épocas 

(Época 1: outubro de 2022; Época 2: maio de 2023), a campo, em Chapecó-SC. 

 

Cultivares 

Época 

1  2  

AP 14 DAT** (cm) 

Arizona 8,8 Aa* 7,0 Aa 

California 11,6 Aa 9,6 Aa 

Floribela 13,3 Aa 10,0 Ab 

 AP 21 DAT** (cm) 

Arizona 11,7Ba 11,4Aa 

California 18,1Aa 11,6Ab 

Floribela 19,2Aa 12,2Ab 

 AP 28 DAT** (cm) 

Arizona 11,6Ca 12 Aa 

California 17,1Ba 12,7Ab 

Floribela 19,3Aa 13,4Ab 

*Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, para cada variável e período de 

avaliação, não diferem entre si (p<0,05). **DAT: dias após o transplante. 

 

 Para as variáveis números de folhas e área foliar foram observadas diferenças entre as 

épocas e entre as cultivares em cada época (Tabela 2). Para número de folhas por planta os 

valores médios foram entre 6,0 a 12,0 em função da cultivar e época, com melhor desempenho, 

de forma geral, na época 1 para as três cultivares avaliadas, dos 14 aos 28 DAT; para a variável 

área foliar, avaliada dos 14 aos 28 DAT, observou-se maiores médias da cultivar Califórnia, em 

relação as demais, e melhores resultados na época 2 em todos os períodos avaliados.  

Tabela 02: Valores médios de número de folhas por planta (NF) e de área foliar (AF) de diferentes 

cultivares de Couve Kale produzidas em duas épocas (Época 1: outubro de 2022; Época 2: maio de 

2023), a campo, em Chapecó-SC. 

 

Cultivares 

Época Época Época 

1 2 1 2 1 2 

NF 14 DAT** AF (cm2) 14 DAT** NF 21 DAT** 

Arizona 6,1 Bb* 5,0 Aa 12,8 Ab 28,9 Ba 9,7 Ba 5,82 Ab 

California 6,5 Ba 5,2 Ab 12,7 Ab 47,2 Aa 9,3 Ba 6,1 Ab 

Floribela 7,6 Aa 5,5 Ab 12,6 Ab 28,2 Ba 11,4 Aa 6,3 Ab 

 AF (cm2) 21 DAT** NF 28 DAT** AF 28 (cm2) DAT** 

Arizona 12,0 Cb 37,0  Ca 10,1 Ba 7,1 Ab 22,0 Bb 38,2 Ca 

California 21,7 Ab 59,2 Aa 11,0  Ba 7,3 Ab 52,0 Ab 60,6 Aa 

Floribela 19,4 Bb 46,2 Ba 12,6 Aa 7,8 Ab 52,2 Aa 48,9 Ba 

*Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, para cada variável e período de avaliação, não 

diferem entre si (p<0,05). **DAT: dias após o transplante. 

 



 

 

 Embora na época 2 o número de folhas por planta tenha sido menor comparativamente 

a época 1, houve maior expansão das folhas com maior área foliar na época 2, fato que deve ser 

considerado, visto que o tamanho da folha é uma característica importante para a produção e 

comercialização de couve Kale. Esses resultados assemelham-se aos obtidos por Baumbauer et 

al (2019), os quais observaram maior área foliar em plantas de Kale em condições de menor 

insolação diária; considerando-se que a época 2 nessa pesquisa foi realizada no outono, em 

Chapecó-SC, sabe-se que é uma época de menor comprimento do dia comparativamente a 

primavera (mês de Outubro na época 1). 

 

5 Conclusão 

 Há diferença de crescimento inicial para as cultivares de Couve Kale avaliadas, e efeito 

da época de cultivo nos parâmetros avaliados. A primeira época de cultivo (Outubro) 

proporciona plantas com maior altura e número de folhas, porém, na segunda época de cultivo 

(Maio) há o maior desenvolvimento das folhas, expresso pela maior área foliar.  
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